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R$ 5,23DÓLAR
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R$ 5,69
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R$ 307,81

R$ 34,26

R$ 35,75

R$ 85,00

R$153,00

R$ 274,00

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 276,00

R$ 5,69

R$ 5,23

Pastagem produtiva: o
 segredo está no manejo

GUSTAVO BRAGA, LOURIVAL VILELA, BRENO LOBATO- 
EMBRAPA CERRADOS

Antes de formar uma 
pastagem, três aspec-

tos devem ser observados. 
Primeiro, é preciso conhecer 
a textura do solo, o relevo e o 
clima do local, o que vai auxi-
liar na escolha da planta forra-
geira. O segundo aspecto é a 
fertilidade, fundamental para 
definir os parâmetros de cor-
reção da acidez do solo e de 
adubação no plantio, que pro-
porcionam à planta o ambiente 
para o desenvolvimento mais 
rápido e vigoroso. O tercei-
ro aspecto é que, se o plan-
tio for feito com sementes, a 
recomendação é de que estas 
sejam adquiridas de empre-
sas idôneas, que vão garantir 
a qualidade genética para a 
formação de uma pastagem 
produtiva e de qualidade.

Cerca de 60 a 100 dias após 
o plantio, a pastagem, em cer-
tas circunstâncias, pode rece-
ber o primeiro pastejo, que 
deve ser feito com animais 
mais leves e que só consumam 
as pontas das folhas. O paste-
jo leve permitirá o aumento do 
número de plantas na área e 
assegurará o vigor da planta 
forrageira. Com a pastagem já 
formada, deve-se respeitar os 
limites de uso da planta, rela-
cionados às alturas recomen-
dadas de manejo. Em geral, 
as plantas não aguentam pas-
tejo muito baixo e drástico. 
Se isso for recorrente, será o 
primeiro passo para o início 
da degradação da pastagem. 
Plantas de porte mais alto e 
de crescimento mais vigoroso, 
como as espécies forrageiras 
do gênero Panicum, exigem 
manejo em lotação rotaciona-
da, o que facilita o manejo do 
pastejo e aumenta a eficiência 
de uso da forragem.

Se o manejo do pas-
tejo não for bem feito, 
podem ocorrer duas situ-
ações. Uma é o paste-
jo muito pesado, com 
excesso de animais na 
área. Esse também pode 
ser outro início do pro-
cesso de degradação do 
pasto, pois há diminuição 
da área foliar, importante 
para que a planta promo-
va a rebrota; num segun-
do momento, pode haver 
a diminuição das reser-
vas da planta forrageira, 
levando à queda de pro-
dutividade do pasto. Por 
outro lado, se o pastejo 
for muito leve, acarretará 
o aumento na formação 
de hastes, podendo até 
levar ao acamamento 
das plantas, com baixa 
eficiência de utilização, 
além de plantas “pas-
sadas”, de baixo valor 
nutritivo, diminuindo 
a capacidade de gerar 
desempenho animal.

A pastagem em uso 
continuado diminui a 
quantidade de nutrien-
tes no solo. Portanto, o 
monitoramento da ferti-
lidade do mesmo sob a 
pastagem é importante 
porque permite definir o 
momento de reposição 
dos nutrientes por meio 
da correção ou da adu-
bação. Essas medidas 
vão manter o vigor da 
forrageira, assegurar sua 
produção para manuten-
ção de um número ele-
vado de animais na área 
e garantir seu bom valor 
nutritivo. Tudo isso evita 
a degradação da pasta-
gem.

Manejo correto da pastagem garante 
maior produtividade do rebanho
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